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INTRODUÇÃO:	Considerável	percentual	da	população	brasileira	é	acometida	por	doenças	cardiovasculares,	o	Infarto
Agudo	do	Miocárdio	(IAM)	é	uma	das	principais	causas	entre	elas.	Dentre	as	principais	queixas	as	dores	torácicas	são
as	mais	prevalentes,	essas	necessitam	de	atendimento	prévio	entre	o	 inicio	dos	eventos	 isquêmicos	até	o	 inicio	do
tratamento,	reduzindo	assim	a	mortalidade	e	sequelas	por	IAM.	OBJETIVO:	Descrever	a	vivência	de	discentes	do	curso
de	bacharelado	de	enfermagem	no	acompanhamento	de	pacientes	em	cuidados	 intra-hospitalar	com	diagnóstico	de
IAM.	METODOLOGIA:	Trata-se	de	um	estudo	descritivo	do	tipo	relato	de	experiência	obtida	através	da	observação	de
casos	 clínicos	 durante	 o	 estagio	 supervisionado	 de	 graduandos	 de	 enfermagem	 em	 um	 Hospital	 Estadual	 de
referência,	no	município	de	Parnaíba-Pí.	Esses	relatos	foram	vivenciados	entre	os	meses	de	setembro	a	novembro	de
2022	 com	 o	 intuito	 de	 acompanhar	 o	manejo	 clinico	 e	 contribuir	 com	 cuidados	 de	 enfermagem	 desses	 indivíduos.
RESULTADOS	E	DISCUSSÃO:	O	interesse	em	conduzir	cuidados	ao	longo	desse	período	em	pacientes	com	IAM	deu-se
em	 virtude	 do	 grande	 percentual	 de	 pacientes	 admitidos	 na	 unidade	 hospitalar	 com	 os	 sintomas	 da	 patologia.	 Os
acadêmicos	 realizaram	 acompanhamento	 avaliando	 as	 condutas	 de	 acolhimento	 desses	 indivíduos,	 avaliação,
solicitação	 de	 exames,	 histórico	 familiar,	 fatores	 de	 risco	 correspondentes	 e	 a	 escolha	 da	 linha	 de	 tratamento	 que
segue	 uma	 padronização	 dentro	 da	 instituição.	 Esse	 processo	 permitiu	 aos	 acadêmicos	 prestar	 assistência	 de
enfermagem	 e	 acompanhar	 a	 evolução	 dessa	 patologia,	 assim	 como	 os	 desfechos	 clínicos	 observados	 em	 cada
paciente.	 Além	 disso,	 após	 a	 constatação	 do	 diagnóstico	 de	 IAM,	 os	 pacientes	 receberam	 orientações	 sobre	 a
patologia	 em	 relação	 às	mudanças	 no	 estilo	 de	 vida	 que	 deveriam	 ser	 adotadas	 na	 prevenção	 de	 novos	 episódios
isquêmicos	 e	 suas	 complicações.	 As	 orientações	 e	 cuidados	 foram	 manejadas	 em	 grupo	 e	 supervisionadas	 pelo
preceptor	 do	 estágio.	 CONCLUSÃO:	 O	 estágio	 supervisionado	 possibilitou	 grande	 aprendizado	 aos	 acadêmicos	 de
enfermagem	à	 frente	de	uma	das	patologias	mais	 recorrentes	no	âmbito	 intra-hospitalar,	as	orientações	dadas	aos
pacientes	 com	 IAM	 demonstraram	 uma	 boa	 fonte	 de	 educação	 em	 saúde,	 fortalecendo	 a	 integração	 acadêmica	 e
hospitalar.


